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 HOSPITAL DO SERVIDOR 
PÚBLICO MUNICIPAL
 GABINETE DO SUPERINTENDENTE

 EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 
002/2019 – HSPM.G

DOAÇÃO DE MATERIAL PARA PARA ANTISSEPISIA DE 
PELE, INJEÇÕES E PUNÇÕES

A Superintendência do Hospital do Servidor Público Mu-
nicipal – HSPM torna público, para conhecimento de quantos 
possam interessar, que instaurou o Processo Administrativo 
6210.2018/0007999-9, onde consta a relação do material "swab 
alcoolico 70% - para antissepsia de pele, injeções e punções" 
disponível para doação a hospitais públicos localizados no mu-
nicípio de São Paulo, em virtude do prazo de validade dos itens.

Os hospitais interessados deverão formalizar o seu pedido, 
especificando as quantidades desejadas e apresentando os atos 
constitutivos vigentes, podendo protocolar o seu requerimento 
no setor de Protocolo do HSPM, das 9 às 17 horas, na Rua 
Castro Alves, 60, 2ºº andar, CEP 01532-000, ou diretamente no 
Gabinete da Superintendência. Maiores informações poderão 
ser obtidas pelo telefone (11) 3397-8884 ou por e-mail: gabine-
tehspm@hspm.sp.gov.br.

PORTARIA HSPM Nº 94, DE 26 DE JUNHO DE 
2019.

O Superintendente em Substituição do HOSPITAL DO SER-
VIDOR PÚBLICO MUNICIPAL - HSPM, usando da faculdade 
que lhe concede o inciso XVIII, do artigo 4º da Lei n.º 13.766, de 
21 de janeiro de 2004, regulamentada pelo Decreto n.º 45.216, 
de 31 de agosto de 2004 e no uso da competência delegada 
pela Portaria PREF nº 36, de 10 de janeiro de 2019,

CONSIDERANDO:
–A Portaria nº. 543 de 1º de junho de 1998 MS, que Aprova 

o Regulamento Técnico que estabelece as diretrizes básicas de 
proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico;

–A necessidade de reestruturar o COMITÊ DE PROTE-
ÇÃO RADIOLÓGICA DO HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO 
MUNICIPAL-HSPM, em consonância com a legislação em vigor, 
com as atribuições de:

•Revisar sistematicamente o programa de proteção radio-
lógica para garantir que os equipamentos sejam utilizados e 
os procedimentos executados, observando-se os regulamentos 
vigentes de proteção radiológica;

•Recomendar as medidas cabíveis para garantir o uso 
seguro dos equipamentos emissores de radiação existentes na 
instituição.

RESOLVE:
1- Designar os servidores públicos para comporem o CO-

MITÊ DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA do HSPM: MARIA DO 
SOCORRO LIMA MAGALHÃES, RF: 659.390-9; LUCIA DE FA-
TIMA LUNA MOTA, RF: 570.441-3; ANA CRISTINA TEIXEIRA 
MACHADO, RF: 841.480-7; SOLANGE CONCEIÇÃO RODRI-
GUES ANTONINI, RF: 849.088-1; CLARISSA MIDORI HIRATA 
ROCHA, RF: 852.850-1; FRANCISCO DAS CHAGAS SANTANA 
DE ARAUJO, RF: 631.003-6; THIAGO SEIJI CARVALHO DA 
SILVEIRA, RF: 852.015-1; ROBERTO LUIZ SODRÉ, RF: 646.321-
5; IVAN PRATES DE OLIVEIRA, RF: 632.134-8; ANDRE LUIS 
TORRES DA SILVA, RF: 841.482-3; ROSANGELA SANTOS 
DE MORAIS ALVES, RF: 843.497-2; EDGAR RABBONI, RF: 
851.881-5; CARLOS EDUARDO ANICETO RF: 851.989-7 e 
MARCELO ORTIZ FICEL RF: 557.993-7.

2- Designar a servidora pública, MARIA DO SOCORRO 
LIMA MAGALHÃES, RF: 659.390-9 para a função de Coordena-
dora do COMITÊ DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA DO HOSPI-
TAL DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL.

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário, em especial a Portaria 
nº 05/2019.

PORTARIA HSPM Nº 96, DE 28 DE JUNHO DE 
2019.

LUIZ CARLOS ZAMARCO, Superintendente do Hospital 
do Servidor Público Municipal – HSPM, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo Art. 4º, XVIII, da Lei nº 
13.766/04 em consonância com as disposições contidas no Art. 
2º, do Decreto nº 58.183/18;

RESOLVE:
Designar a servidora LEDA FERREIRA SANTOS, R.F. 

816.338.3/4, Assessora Especial da Assessoria de Informação 
e Planejamento Estratégico da Superintendência, para respon-
der pela Assessoria Jurídica da Superintendência, durante o 
impedimento legal por motivo de férias da titular, no período de 
01/07/2019 a 22/07/2019.

 PROCESSO Nº 6210.2019/0003771-6
DESPACHO DA CHEFIA DE GABINETE
I - Considerando os termos do parecer da Assessoria Jurídi-

ca desta Autarquia constante dos autos, que adoto como fun-
damento desta decisão, e nos termos da competência delegada 
pela Portaria nº 21/2017 – HSPM, publicada no D.O.C. de 07 de 
fevereiro de 2017, CONHEÇO da DEFESA PRÉVIA interposta por 
SINSAI COMERCIO DE DESCARTAVEIS EIRELI - EPP, por tem-
pestiva, e no mérito NEGO-LHE PROVIMENTO, aplicando-lhe, 
com fundamento no subitem 9.1.3 da Ata de Registro de Preços 
nº 007/2017-HSPM, multa no valor de R$ 382,54, em virtude do 
atraso na entrega do produto.

II - Prazo Recursal: 5 dias úteis
III - Publique-se.

 DIVISÃO ADMINISTRATIVA
 BECTON DICKINSON INDÚSTRIAS CIRÚRGICAS LTDA
Defesa prévia - Notas Fiscais 500991/503065/503184.
ATA DE RP: 115/2018 - H.S.P.M.
NOTIFICAMOS Vossa Senhoria, que essa empresa encontra-

-se na iminência de ser apenada com multa de 4% sobre o valor 
de R$ 6.078,00 (seis mil e setenta e oito reais), de 20% sobre o 
valor de R$ 9.117,00 (nove mil, cento e dezessete reais) e 20% 
sobre o valor de R$ 5.470,00 (cinco mil, quatrocentos e setenta 
reais) em virtude dos atrasos nas entregas dos ítens constantes 
nas Notas Fiscais nºs 500991/503065/503184, conforme previsto 
no subitem 9.1.3 do item 8.1 da CLÁUSULA IX – DAS PENALI-
DADES da ATA DE REGISTRO DE PREÇO nº 115/2018 – H.S.P.M. 
Nota de Empenho nº 1562/2019, Processo Administrativo nº 
6210.2019/0003319-2. Outrossim, fica V.Sª, intimada para ofere-
cer Defesa Prévia, se assim o desejar, no prazo de 5 (cinco) dias 
úteis, nos termos do previsto § 2º do artigo 87 da Lei Federal nº 
8.666/93, e suas alterações, a qual poderá enviada para o e-mail 
hspmprotocolo@hspm.sp.gov.br ou ser protocolizada junto a Se-
ção de Protocolo, Distribuição e Arquivo, desta Autarquia na Rua 
Castro Alves, nº 60, 2º andar, Aclimação, São Paulo.

FACILITI COMÉRCIO VAREJISTA DE ARTIGOS MÉDICOS 
LTDA ME

Notificação de Penalidade – Nota Fiscal 510 e Nota de 
Empenho 364/2019.

NOTIFICAMOS Vossa Senhoria que essa empresa encontra-
-se na iminência de ser apenada com multa no montante de 
11% sobre o valor de R$ 4.838,00 (quatro mil, oitocentos e 
trinta e oito reais) e 20% sobre o valor de R$ 1.483,76 (um mil, 
quatrocentos e oitenta e três reais e setenta e seis centavos) 
em virtude do atraso e da inexecução parcial na entrega dos 
ítens constantes na Nota Fiscal nº 510 e na Nota de Empenho 
364/2019, previsto nos subitens 9.1.3 e 9.1.6 do item 9.1 da 
CLÁUSULA IX - DAS PENALIDADES do Termo 560/2018 de 
Contrato, Nota de Empenho nº 364/2019, Processo Adminis-
trativo nº 6210.2018/0001695-6.Outrossim, fica V.Sª, intimada 
para oferecer Defesa Prévia, se assim o desejar, no prazo de 5 
(cinco) dias úteis, nos termos do previsto § 2º do artigo 87 da 
Lei Federal nº 8.666/93, e suas alterações, a qual poderá, a qual 
poderá enviada para o e-mail hspmprotocolo@hspm.sp.gov.br 
ou ser protocolizada junto a Seção de Protocolo, Distribuição e 
Arquivo, desta Autarquia na Rua Castro Alves, nº 60, 2º andar, 
Aclimação, São Paulo.

das as comunidades no auxílio aluguel, então, vamos chamar 
todas para colocar as informações, vai ter que atualizar o ca-
dastro, juntar documento, fazer dossiê. Sr. Marcelo - Vou per-
guntar de novo: vocês vão chamar as famílias que estão no au-
xílio aluguel dessas áreas para poder falar sobre o programa? 
Sra. Claudete - Isso, num primeiro momento menos essa do 
Boqueirão. Aqui ficou faltando falar do Jardim Celeste, mas são 
algumas famílias. Sra. Juliana - Tenho uma pergunta. Sr. Ale-
xandre - Pois não. Sra. Juliana - Alexandre, então, nesse levan-
tamento que fizeram, aquele compromisso que foi assumido 
pela Secretaria de Habitação no dia 27 de novembro de 2013 
com as famílias que estavam no terreno da Henriqueta, Clímax, 
da Estevam Pedroso, essas famílias estão fora? Sr. Alexandre - 
Na verdade o que estamos seguindo é a legislação vigente, isso 
eu acho que caberia até uma conversa com o Secretário, para 
ver como isso vai se dar. Sra. Juliana - Mas não estariam no 
critério? Sr. Alexandre - De proximidade não, senão tínhamos 
puxado aqui. Tem outro critério que estamos atendendo, que é 
questão do auxílio aluguel ativo. E as demandas do Henriqueta 
não se encontram no auxílio aluguel. Sra. Juliana - Têm algu-
mas famílias que estão no auxílio. Sr. Alexandre - Então estão 
fora da questão do raio dos 3 km. Sra. Juliana - 3 km do em-
preendimento? Sr. Alexandre - Isso. Sr. Eduardo Debrassi - É 
raio, coloca a ponta do compasso e gira, o que estiver dentro 
dessa roda. Sr. Alexandre - É isso. Mais alguma questão? (Pau-
sa) Agradeço a atenção. Sr. Eduardo Debrassi - Antes de en-
cerrar a reunião, primeiro, ficou claro que vamos fazer mais um 
debate sobre a PPP, mas agora direcionado. Então, estamos su-
gerindo o seguinte, tem aqui a Secretaria Executiva do Conse-
lho Municipal de Habitação, as pessoas encaminhem à Secreta-
ria por escrito exatamente qual é a dúvida, questão que precisa 
ser levantada, porque aí já vamos fazer o debate geral direcio-
nado em cima das dúvidas que surgirem. Outras dúvidas podem 
surgir no curso do debate, mas vamos partir desse princípio 
para fazer a reunião. Pode ser por e-mail. Geralmente fazemos 
nossa reunião em torno do dia 23 ao dia 25 de cada mês, é 
isso? Tiramos os 5 dias desta reunião por causa do Iapequino 
que se encontrava em férias, como era a pessoa que tinha todas 
as informações, era melhor para fazer a apresentação ao Con-
selho. Preferimos perder 5 dias, mas ganhar e adensar mais o 
debate aqui dentro do Conselho. Segundo, queremos ver se se-
ria possível colocar uma segunda pauta dentro do Conselho, e 
aí responder o que acho que é a principal preocupação das 
pessoas, então, já vamos ter um retorno do João e uma questão 
mais clara de como o Governo Federal vai proceder em relação 
à Faixa 1. Então, acho que a maior preocupação e a maior de-
manda diz respeito à Faixa 1 do ponto de vista do Conselho 
Municipal. Acho que se tivesse Faixa 1 dentro do planejamento 
que existia nem existiria toda essa preocupação com relação à 
PPP. Mas quando você vê um programa fundamental para fun-
cionamento da Secretaria, onde está a maior demanda que 
atendemos dentro da Secretaria, esse programa minguar, por-
que é isso, qual é a dificuldade? É que o Governo não diz que 
acabou o programa. Se o Governo chegasse e falasse “Acabou 
o programa”, todo mundo já começava a se mexer. Não, mas 
fica essa coisa “Vai acabar, está se revendo os critérios, estamos 
vendo recursos”, acho difícil o Governo colocar um instrumento 
melhor do que o Minha Casa Minha Vida 1 da forma que estava 
estruturado, mas em todo caso está neste momento pensando. 
Então, queremos, além da PPP, colocar um segundo debate so-
bre o que a Secretaria vai efetivamente fazer, e dentro desse 
grupo temático avançamos com esse debate e apresenta uma 
proposta em relação à conferência. Nosso interesse é realizar 
até o 2º semestre. Mas nessa segunda temos de enfrentar esse 
novo desafio deste momento. É bom acelerarmos o debate, vo-
cês irem acompanhando também todas as medidas que a Se-
cretaria vai desenvolvendo, isso não quer dizer que precisa es-
vaziar a Comissão Executiva, vamos precisar fechar as coisas na 
Comissão Executiva. Sra. Mariza - Eduardo, só fiquei com uma 
dúvida, a Vanessa logo no primeiro horário trouxe para a reu-
nião do Conselho sobre a questão do levantamento e andamen-
to no sistema das famílias que estão no HABITASAMPA. Agora, 
como acompanhamos as famílias do Quilombo, eles receberam 
comunique-se pela SEHAB para comparecer no dia 3 de junho. 
Você está sabendo de alguma coisa? Sr. Eduardo Debrassi - 
Sobre o quê? Sra. Mariza - Sobre as famílias do Quilombo dos 
Palmares que estão inscritas no HABITASAMPA, são demandas 
que era para ser atendidas, recebe parceria e ainda estão 
aguardando ser atendidas no programa fixo de habitação. Sr. 
Eduardo Debrassi - Vamos agendar uma reunião, disponho 
esse retorno na reunião que vamos fazer. Vou subir agora lá e 
agendar a reunião. Então, o que sinto pelo menos é que o Con-
selho está querendo mais agilidade e mais debate, não é isso? 
Então, estamos dispostos a fazer esse esforço extraordinário 
com o Conselho para podermos fazer. Existe essa disposição por 
parte do Conselho? Senão voltaremos daqui a dois meses. Obri-
gado. Quero deixar o seguinte, nosso contato precisa ser exclu-
sivamente na reunião do Conselho, as pessoas que acharem 
que precisam de demanda, esclarecimentos, têm propostas, ou 
têm divergências e quiser antecipar esse debate com a Secreta-
ria, sem nenhum prejuízo de trazer isso depois ao Conselho, es-
tamos abertos a abrir essa pauta. (Encerra-se a reunião)

 SISTEMA MUNICIPAL DE PROCESSOS - SIM-
PROC DESPACHOS: LISTA 2019-2-117

COORDENADORIA DE REGULARIZACAO FUNDIARIA
ENDERECO: RUA SAO BENTO, 405 09 ANDAR SALA 94
PROCESSOS DA UNIDADE SEHAB/CRF-G
1978-0.003.309-0 OSCAR A CALDAS FLO
ETIQUETA 05-013.944-78-36
DOCUMENTAL
FACE CONTIDO NO RELATORIO DE FL.917, NADA MAIS 

HAVENDO A PROVIDENCIAR POR PARTE DESTA SEHAB/CRF, 
ARQUIVE-SE O PRESENTE.

 SISTEMA ELETRONICO DE INFORMACOES - SEI 
DESPACHOS: LISTA 358

SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO
ENDERECO: RUA SÃO BENTO, 405
6014.2019/0002128-8 - Reativação de Ciclo, Pagamento 

Retroativo e/ou Troca de Titular Ativo do Auxílio Aluguel
Despacho deferido
Interessados: MARIA ROSA PEREIRA DE JESUS
DESPACHO: Considerando as informações constantes, 

no documento SEI Nº017744525, que acolho como razão de 
decidir e passa a integrar a presente decisão, DETERMINO a re-
ativação de ciclo do benefício do Auxílio Aluguel do(a) munícipe 
MARIA ROSA PEREIRA DE JESUS, CPF Nº251.455.288-50 da 
area Maria Virginia por Determinação Judicial.

6014.2019/0002197-0 - Comunicações Administrati-
vas: Memorando

Despacho deferido
Interessados:VANDERLEIA ALMEIDA DOS SANTOS 
DESPACHO: Considerando as informações constantes, 

no documento SEI Nº018471729, que acolho como razão de 
decidir e passa a integrar a presente decisão, DETERMINO a re-
ativação de ciclo do benefício do Auxílio Aluguel do(a) munícipe 
VANDERLEIA ALMEIDA DOS SANTOS CPF Nº 413.479.598-23 
da area Mata Virgem?Jd. Eldorado, com fundamento no inciso I 
da Portaria SEHAB nº 131/2015.

6014.2019/0002479-1 - Reativação de Ciclo, Pagamento 
Retroativo e/ou Troca de Titular Ativo do Auxílio Aluguel

Despacho deferido
Interessados: Joyce Cler Martins Silva - CPF 448.***.***-

96, Paraisópolis
DESPACHO: Considerando as informações constantes dos 

autos, em especial, a manifestação juntada em documento 
SEI citado acima, que acolho com razão de decidir e passa a 
integrar a presente decisão. DETERMINO: 1. A troca de titular 
ativo do cadastro registrado no sistema de informações habita-
cionais desta Secretaria, do munícipe Renato José da Silva, CPF 
377.***.***-55 para a munícipe Joyce Cler Martins da Silva, CPF 
CPF 448.***.***-96 e a exclusão do do munícipe Renato José da 
Silva, CPF 377.***.***-55 do cadastro habitacional em questão. 

a preocupação, que não venham depois outras pessoas, porque 
para congelar área é difícil, não conseguimos segurar no peito, 
né, Manoel? É difícil. Então, é um trabalho que tem que ser feito 
conjunto com a COHAB. Sr. Nilson - Os parquinhos não são 
feitos para as pessoas entrarem. Aquelas caixas de água estão 
muito perigosas, o Manoel sabe dessa situação. As madeiras 
estavam podres, as famílias morando embaixo da caixa de 
água, com grande risco de vida. A COHAB no ano passado com 
autorização do Conselho fez uma reforma, não deu para fazer 
100%, mas fizemos uma parte. Se você se lembrar, até amplia-
ram para frente um pouquinho, a entrada era na frente, amplia-
ram para o espaço ficar maior. Você sabe disso também, né, que 
era uma parte de madeira e arrumamos tudo lá. Sr. Alexandre 
Bonfim (Kiko) - O trabalho foi fundamental, importante. Sr. 
Nilson - O parquinho é para atender as crianças, não tinha la-
zer lá. Sr. Alexandre Bonfim (Kiko) - Não tinha ventilação lá, 
a luz era ligada 24 horas, porque era muito escuro. Toda benfei-
toria foi bem-vinda lá, mas só lembrando que têm mais áreas 
lá, não têm só aquelas duas do lado da favela não. Sr. Nilson - 
Tem um complexo lá, inclusive aqueles dois estacionamentos 
que você sabe que está cercado. Sr. Eduardo Debrassi - Seu 
Manoel, fica aqui o compromisso da COHAB de assim que vocês 
passarem o horário, dia, mandaremos um técnico para poder 
explicitar a situação que se encontra, essas novas modificações 
que houve para solucionar problemas que tem ali. Sobre essa 
questão que você levanta, precisamos ter hoje particularmente 
nos conselhos gestores das ZEIS, precisamos ampliar, senão va-
mos perder o controle do território aqui na cidade. Estamos re-
vendo, todos os conselhos, a forma de fazer isso com as pessoas 
da região para recompor os conselhos, porque o problema hoje 
não é só a família que vai para lá, existem outros componentes 
muito mais graves que estão atuando dentro das cidades, se 
não coibirmos as questões de segurança estarão comprometi-
das. Hoje tem nosso compromisso, é importante repor a impor-
tância dos conselhos gestores e as ZEIS para poder manter as 
áreas dentro dos projetos e dos interesses particulares aqui com 
o Conselho Municipal de Habitação, com a comunidade, visan-
do fundamentalmente atender aqueles que precisam de casa. E 
não transformar isso numa briga entre o crime organizado e as 
pessoas que estão passando a agir para vender áreas públicas. 
A própria COHAB fez no sábado, ...(inaudível)... para vender uns 
apartamentos, os chafariz de pedra... Sr. Nilson - Tem uma de-
manda lá do Parque das Flores. Sr. Eduardo Debrassi - ...com 
demanda já estabelecida. Então, o pau está comendo pesado, 
mas vocês estão vivendo isso mais intensamente do que nós, 
mas hoje acho que os esforços que temos são os conselhos 
gestores das ZEIS como instrumentos garantidores da integrali-
dade das áreas, para que os projetos possam ter continuidade. 
Sr. Darcy - ...(inaudível)... para saída da população de rua e 
está cadastrando as pessoas na promessa de encaminhar já 
para o 7 de Abril. Sr. Eduardo Debrassi - Quando estão só ca-
dastrando é uma coisa, mas tem gente que paga de R$1 mil a 
R$5 mil, já identificamos algumas ações nesse sentido, tentan-
do furar a fila, vendendo lugar para o cara entrar no empreendi-
mento. Todas as denúncias que foram encaminhadas para a 
COHAB e Secretaria de Habitação, a COHAB já conseguiu, já 
está investigando essa situação com inteligência dentro da CO-
HAB. Então, todas as informações que surgirem relativas a essa 
situação solicitamos ao pessoal que nos ajude. Estamos reorga-
nizando os conselhos gestores das ZEIS. Sr. Nilson - Tem gente 
que está filmando a apresentação social, falando que é oficial, 
fazendo alternativa de vender o imóvel, R$165 mil, parcelas de 
R$1 mil, aceitava carro. Sr. Alexandre Bonfim (Kiko) - 300 
unidades resolve? Sr. Nilson - Existe uma legislação que cabe 
lá. Sr. Eduardo Debrassi - Acho que quanto a todas essas 
questões a COHAB vai lá e esclarece para a população da re-
gião. Temos um último informe. 3.3) Atendimento Habitacional 
do Conjunto Habitacional na Via Anchieta- São João Clímaco. 
Alexandre, você pode fazer? Sr. Alexandre - Boa tarde. Meu 
nome é Alexandre, estou como diretor da Divisão do Trabalho 
Social na Região Sudeste. Vim aqui para falar especificamente 
do empreendimento do Anchieta e quais são os critérios para 
definição dos futuros beneficiários. Trouxe um slide, mas já pos-
so ir adiantando aqui. Os critérios para definição dos beneficiá-
rios para ocupação do empreendimento Anchieta se dá basica-
mente através da Portaria 163/2016 do Ministério das Cidades 
e da Portaria Municipal 439/2010 da SEHAB. Essa portaria prevê 
que estabeleçamos um raio de 3 km da localização do empre-
endimento para apontar quais as comunidades que vamos apli-
car atualização cadastral, e por aí enquadrando aos outros cri-
térios. Dentro desse raio de 3 km estaremos chamando a 
comunidade Passagem III, comunidade São Pedro, comunidade 
Liviero, comunidade Vila Cristina, alojamento Jardim Celeste. 
Nessa ordem, que a proximidade deles se dá nessa ordem. Es-
sas comunidades já nos dão um número de famílias com 30% a 
mais, que é o que temos de experiência, que às vezes é aprova-
do junto à Caixa Econômica e pessoas que não passam nos cri-
térios. Como garantia, em 6º lugar temos a comunidade Boquei-
rão. Caso essas comunidades, não consigamos completar a 
demanda, chamaremos a comunidade Boqueirão. O total desse 
empreendimento são 376 unidades, sendo que a indicação de 
demanda são 50% COHAB e 50% SEHAB. Já temos cronograma 
do início dessas atividades, que as reuniões com as famílias 
dessas comunidades para orientação, recolher documento se 
darão na semana do dia 10/6 a 14/6. E na sequência daremos 
início à atualização cadastral, na semana do dia 25/6 à semana 
do dia 02/7. Bem sucinto, a princípio o questionamento do CMH 
seria quais comunidades estariam sendo chamadas. É isso que 
tenho a informar. Abro para perguntas. Sr. Eduardo Debrassi - 
Alguma questão? Sra. Maria Almeida - Sou Maria Almeida. No 
comecinho você falou 2010 e a outra data? Sr. Alexandre - A 
Portaria do Ministério das Cidades é 163/2016. E a 439/2010. 
Sra. Maria Almeida - Pediram para perguntar se irá atender 
todo o pessoal que está no bolsa aluguel, São Pedro e Liviero, 
são mais ou menos 700 pessoas que estão no bolsa aluguel, 
são essas pessoas que vão entrar aí? Sr. Alexandre - Sim. Um 
dos critérios que usamos é o tempo do auxílio aluguel, então, as 
famílias que vamos chamar dessas comunidades são as que es-
tão ativas em nosso auxílio aluguel. Sra. Tereza Lara - Sou a 
Tereza. Acompanhávamos essa e outras ações para o auxílio 
aluguel. Tanto Liviero quanto São Pedro quanto Jardim Celeste 
serão vizinhas e conhecemos, acompanhamos o processo. Ale-
xandre, como vai ser avaliada? Como vai ser atendida? Pelo sa-
lário? Qual o valor de atendimento da faixa salarial? Sr. Ale-
xandre - R$1,8 mil é o teto que estamos atendendo. Sra. 
Tereza Lara - Faixa 1? Sr. Alexandre - Faixa 1. Sr. Eduardo 
Debrassi - Até R$1,8 mil. Sr. Alexandre - Até R$1,8 mil. Sra. 
Tereza Lara - Todas essas unidades que você passou são para 
atender todas as famílias da nossa região? Sr. Alexandre - Na 
verdade é aquilo que coloquei, existe o critério do raio de proxi-
midade e o que esbarrou no critério foram essas comunidades. 
376 unidades, a SEHAB vai poder indicar 188 e o que pega no 
raio de 3 km são Passagem III, São Pedro, Liviero, Vila Cristina e 
Celeste. Sra. Tereza Lara - Também quero pedir um favor, se 
me passaria essa planilha para eu acompanhar esse processo. 
Sr. Alexandre - A lista dos beneficiários nós não te-
mos ainda, como informei aqui vamos iniciar a reunião com as 
famílias, vocês estão convidados a participar, na semana do dia 
10 ao dia 14. Depois atualização cadastral. Depois tem todo 
processo de avaliação. Sra. Tereza Lara - A reunião será na 
SEHAB? Sr. Alexandre - Vamos fazer o seguinte, não tenho 
aqui o endereço, mas me comprometo a passar. (Pausa) Minha 
técnica vai me ajudar. Sra. Claudete - Boa tarde. Meu nome é 
Claudete, trabalho também na Sudeste junto com o Alexandre. 
As reuniões vão ser divididas em três noites, porque senão fi-
cam muitas famílias para passar as informações. Vamos traba-
lhar nos dias 11, 12 e 13, às 19h no CEU Parque Bristol. Como o 
Alexandre falou, vocês estão convidados também para fazer 
parte da liderança. Sr. Marcelo - Vocês vão reunir todas as co-
munidades que estão ali para falar do atendimento de 376 uni-
dades, essa é a ideia? Sra. Claudete - Mas dessas famílias va-
mos escolher 188, que a entrada é SEHAB. Sr. Marcelo - Então 
você já têm previamente algumas famílias que chamam para 
essa reunião? Sra. Claudete - Essas comunidades, não são to-

dificuldade, muito pelo contrário, até pelo peso e importância 
que São Paulo tem nesse processo, sairmos na vanguarda e ini-
ciar um grande debate sobre esse tema envolvendo grandes 
personalidades nacionais, porque não internacionais, para dis-
cutir a questão habitacional do Brasil, na América Latina. Os 
países de 3º mundo têm maior problema hoje com habitação 
em situação precária, até porque habitação não é só unidade 
habitacional, temos também a questão que precisamos apro-
fundar aqui em São Paulo, que é da urbanização das favelas, 
diminuir o número de famílias em área de risco, em área de 
manancial. Temos um problema sério de regularização fundiária 
na capital. Só para vocês terem uma ideia, nossa meta até 2020 
é entregar 160 mil títulos fundiários na cidade de São Paulo, de 
uma cidade que tem por baixo mais de 300 mil unidades habi-
tacionais hoje, que o morador vive na casa, mas não tem o títu-
lo, muitos não tem endereço, não tem CEP, não consegue se-
quer abrir uma conta no banco, receber uma correspondência 
na casa dele. Então, é um debate mais amplo. Estamos dispos-
tos a junto com vocês fazer esse debate. Se vocês toparem a 
ideia podemos aproveitar as comissões executivas, os grupos 
executivos temáticos que temos no Conselho Municipal, para já 
pensar um modelo para esse debate, para esse fórum, os dias, 
pensar quem poderíamos convidar, a estrutura é da prefeitura e 
da organização e dar esse pontapé, que acho que sairemos na 
frente, acho que é uma responsabilidade nossa. (Pausa) O Dudu 
está falando aqui que pode ser a conferência. É que a conferên-
cia tem uma função muito específica, ela é deliberativa, só que 
você traz a discussão muito para a questão da capital. Quando 
falo de fazer um debate envolvendo vários nomes é que esse 
debate habitacional hoje se faz necessário para discutir um 
problema que é nacional. Acho que inclusive pode aprovar esse 
relatório da conferência. Podíamos pegar o grupo temático que 
vai discutir a conferência, Dudu, e ver se encampa a ideia de 
organizar isso. Sr. André - Inclusive, Secretário, fiz um relatório 
no GT para a conferência, mas vai depender também da boa 
vontade política da prefeitura disponibilizar infraestrutura, por 
que o que acontece? Senão ficamos aqui fazendo teorias e a 
conferência municipal que já foi discussão do GT, colocar em 
prática isso. No ano que vem é eleição, você está assumindo o 
problema agora, mas há uma necessidade de a prefeitura en-
campar essa questão da conferência municipal, até para poder 
trabalhar. Sr. João Farias - Assim que sair a conferência vamos 
fazer, mais para frente fala com o Dudu, que vai tocar isso lá. 
Vai sair. Mirtes. Sra. Mirtes - Estou satisfeita com a pergunta 
dos colegas. Não resolveu nada. Sr. João Farias - Acho que o 
seminário é um encaminhamento objetivo nosso, é tarefa nossa 
com vocês como vai se dar isso, se aproveitando da questão da 
conferência municipal fazer um evento preliminar. Vamos ao 
próximo ponto da pauta. 3.2) Urbanização e construção de uni-
dades habitacionais pela COHAB-SP na favela Jacareípe. Sr. 
Nilson - Boa tarde a todos. Sou o Nilson, diretor técnico da 
COHAB. Só referendando o que já foi falado. O orçamento deste 
ano previu a urbanização da favela do Jacareípe. Não tem di-
nheiro, então, estamos fazendo um projeto para 300 unidades 
lá, para tirar aquela parte da favela em fases. A primeira fase 
seria tirar aquela parte do alojamento provisório, está lá há 15 
ou 20 anos senão me engano, o alojamento existe lá, que é 
custeado pela COHAB, SEHAB, transferir as famílias do aloja-
mento e fazer as outras fases, para tentar atender aquela favela 
e remover tudo. Talvez não dê para todos os moradores, porque 
a favela é bem grandinha, quem conhece a região, ao lado do 
Shopping Central Plaza, na Avenida do Estado. Então, estão 
sendo desenvolvidos esses projetos para urbanizar aquela re-
gião toda, que é uma reivindicação muito antiga. “Hoje com 
aprovação do Conselho no Fundo, claro que precisaremos de 
ações da SEHAB e recursos para construir essa obra”. Espero 
que consigamos licitar este ano para execução no ano que vem, 
pelo menos a primeira etapa, abranger mais ou menos 100 uni-
dades. Sr. João Farias - Antes de abrir para inscrições, o Eduar-
do vai assumir, preciso me retirar, tenho gente para atender na 
Secretaria. Voltaremos a nos encontrar em nossas reuniões coti-
dianas pela Secretaria ou aqui novamente. Boa tarde. - Assume 
os trabalhos o Sr. Eduardo Debrassi. Sr. Eduardo Debrassi - 
Alguma questão? (Pausa) Pois não. Sr. Manoel - Sou o Manoel, 
sou da entidade Movimentos dos Favelados, vice da Mariza. Só 
vim comentar sobre essa questão da Jacareípe o seguinte. É um 
assunto muito sério que vem ocorrendo lá. É um alojamento 
construído em 2002 para 100 alojamentos. Esse alojamento era 
para cinco anos, hoje está praticamente chegando aos 16, 17 
anos mais ou menos. Na gestão passada corria muito risco, ain-
da corre risco, mais ainda, mas agora foi amenizado um pouco 
o risco, porque têm duas caixas de água em cada lado prestes a 
desabar em cima dos alojamentos, porque a estrutura da caixa 
de água, a madeira estava sendo corroída. Na gestão passada a 
COHAB conseguiu arrumar essas estruturas da caixa de água, 
graças a Deus não corre esse perigo tão cedo de desabar essas 
caixas de água nos alojamentos. A COHAB foi conversar com a 
população e justamente fazer um projeto lá para essas famílias, 
porque é o seguinte, para fazer esse trabalho nos alojamentos, 
para arrumar essas caixas de água foram retiradas 30 famílias. 
Essas famílias estão no auxílio aluguel. No espaço que foi tirado 
as famílias, para não ser ocupado novamente foram feitos dois 
parquinhos, foi um jeito que achamos para não ocupar o espa-
ço, mas com a promessa de fazer urbanização para essas famí-
lias. Para essas famílias que estão no auxílio aluguel e para es-
sas famílias que estão no alojamento. No dia 28/11/2018 
chamamos as famílias numa escola, a COHAB foi lá com um re-
presentante técnico, apresentou o projeto. Está aqui em minhas 
mãos, que no início deste ano faria sondagem do solo, que tem 
um terreno do lado, ia fazer sondagem do solo e construir a 
primeira torre. Até o final do ano essa torre estaria pronta. Aí 
questionamos, esse dinheiro vai sair da onde? A COHAB já tem 
esse dinheiro reservado. Serão construídas quatro torres, mas a 
primeira ia ficar para o final deste ano para passar a princípio 
as famílias que estavam no auxílio aluguel. Depois do dia 
28/11/2018 que foi feita essa reunião com a população, até 
hoje não tivemos nenhum retorno. Falaram que no início do ano 
ia começar a fazer a sondagem do solo e até hoje nada. O pro-
jeto está aqui, não é mentira, está tudo aqui, o rapaz, esqueci o 
nome dele, que foi lá apresentar para a população, o projeto 
está todo aqui: as quatro torres, o local onde ia construir essas 
torres. Então, nossa indignação, nossa angústia é que a COHAB 
mentiu para o movimento, mentiu para as famílias que ia iniciar 
esse projeto, e até agora nada. Então, as famílias estão lá a de-
sejar. Queremos saber para onde foi o dinheiro que a COHAB 
falou que estava reservado? O gato comeu? Então, acho que o 
Conselho gostaria de saber onde foi esse dinheiro que estava 
reservado para isso? Muito obrigado. Sr. Nilson - Manoel, é o 
seguinte, esse dinheiro vem de um repasse ...(inaudível)... a ser 
repassado pelo FUNDURB, que ainda não aconteceu. Isso vai 
acontecer esse mês, perguntar ao Secretário, quem vai fazer o 
repasse disso para poder dar contrapartida para começarmos as 
coisas. E teve uma mudança nesse projeto, está tentando aden-
sar mais a área da PPP junto àquela faixa próxima do rio. Esta-
mos fazendo estudos para viabilizar mais unidades, que é o que 
interessa naquela região. Sr. Manoel - Então, com tudo isso 
que você está falando, que é coisa nova para mim; como esta-
mos aqui representando as famílias, gostaria que você pudesse 
agendar uma reunião, chamar a comunidade, o movimento para 
passar isso para todos nós, diante dessa mudança do projeto. 
Sr. Nilson - Sem problema, tranquilo, é só agendar. Sr. Alexan-
dre Bonfim (Kiko) - Vou falar um pouquinho, sou lá da região. 
Vocês fazendo o estudo, tem mais área pública lá que está ocu-
pada por prédios, está cercada e não tem nada. Sr. Nilson - 
Onde está falando? Sr. Alexandre Bonfim (Kiko) - Bem no 
comecinho da Rua Vila Prudente, entrando na Rio Duas Barras, 
têm mais área lá. Então, dá para poder fazer. A outra preocupa-
ção, o Manoel está passando que colocaram parquinho para 
congelar a área. Ver se o que será feito, hora que começar a 
obra você sabe que aí aparece um irmão, e assim vai. Ali tive-
ram três incêndios e sabemos que tem gente lá do começo. Tem 
gente que foi contemplada há alguns anos e voltou para lá. Foi 
contemplado, mandado para outros projetos, que antigamente 
era um papelzinho lá do Maluf, e estão lá de novo. Então, essa é 
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